
Prof. Christian Klotz                                                                              

Semestre 2023.1 

 

A Doutrina da Ciência de Fichte (1794/1795) 

O Fundamento da Doutrina da Ciência de 1794/95 é uma das obras-chave do Idealismo 

Alemão. Nessa obra, Fichte busca mostrar que o “Eu” (ou, como dizemos hoje, a 

subjetividade) é uma dimensão última que é fundamental para a compreensão 

filosófica da nossa relação cognitiva e prática com o mundo. Por isso, Fichte pode ser 

considerado o fundador da filosofia como teoria da subjetividade. Ao mesmo tempo, a 

obra fichtiana de 1794/95 inspirou o Romantismo Alemão, possibilitando o 

pensamento de poeta-filósofos como Hölderlin, Novalis e Schlegel. O objetivo da 

disciplina é reconstruir o pensamento fichtiano acerca da subjetividade nessa obra e 

entender a concepção da dinâmica da consciência baseada nele, focalizando questões 

acerca dos aspectos teórico-perceptuais e prático-volitivos da consciência. 

Unidades: 

1. O surgimento do projeto filosófico de Fichte  

1.1. A filosofia como teoria da representação: a Filosofia Elementar de Reinhold 

1.2. A resenha do Enesidemo e as “Meditações próprias” de 1793/94 

2. Os princípios da Doutrina da Ciência 

2.1. A concepção do Eu absoluto (estado de ação) no primeiro princípio 

2.2. O segundo princípio: Negação e alteridade  

2.3. O terceiro princípio: a síntese fundamental da consciência 

3. O fundamento do saber teórico 

3.1. A explicação da representação: idealismo, realismo e criticismo 

3.2. Travo (Anstoss) e imaginação produtiva 

4. O fundamento da ciência do prático 

4.1. Limitação e esforço 

4.2. A demonstração genética: egoidade e reflexão 

4.3.  Sentimento e ansiar 

 



Bibliografia: 

FICHTE, Johann Gottlieb: Grundlage der gesammten Wissenschaftslehre, in: Fichtes Werke, vol. 

1, Berlim: De Gruyter 1971, pp. 83-328  

--: A Doutrina da Ciência de 1794, tradução de Rubens Rodrigues Torres Filho, in: Fichte (Os 

Pensadores), São Paulo: Abril Cultural 1984, pp. 35-176 

- “Resenha do Enesidemo”. Apresentação, tradução e notas de  Joãosinho Beckenkamp, in: Id., 

Entre Kant e Hegel, Porto Alegre: EDIPUCRS 2004, pp. 67-100 

HENRICH, Dieter: “O insight originário de Fichte”. Tradução, revisão e notas de Francisco Prata 

Gaspar e Thiago Suman Santoro, in: Revista de Estud(i)os sobre Fichte 22, 2021, pp. 1-31 

- Between Kant and Hegel. Lectures on German Idealism, Cambridge/Mass: Harvard University 

Press 2003 

KLOTZ, Christian: “Fichte’s Explanation of the Dynamic Structure of Consciousness in the 1794-

95 Wissenschaftslehre”, in: James, David/Zöller, Günter (org.): The Cambridge Companion to 

Fichte, Cambridge: Cambridge University Press 2016, pp. 65-92 

NEUHOUSER, Frederick: Fichte’s Theory of Subjectivity, Cambridge: Cambridge University Press 

1990 

SANTORO, Thiago Suman: “De Kant a Fichte: Apercepção como Fundamento”, in: Cadernos de 

Filosofia Alemã , v. 9, p. 71-90, 2007. 

TORRES FILHO, Rubens Rodrigues: Espírito e Letra, São Paulo: Ática 1975 

 

  

 


